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Família da mulher turco-americana assassinada no Oriente
Médio exige investigação independente

A família de uma mulher turco-americana morta enquanto demonstrava contra  assentamentos
israelenses na Cisjordânia ocupada exigiu uma investigação independente sobre sua morte.
Ayenur Ezgi Eygi, de 26 anos, foi "atingida na  cabeça" enquanto participava de uma
manifestação Beita, na Cisjordânia, sexta-feira, segundo a agência de direitos humanos das
Nações  Unidas.
"Sua presença nossas vidas foi tirada indevidamente, ilegalmente e violentamente pelo exército
israelense", disse a família de Eygi  um comunicado.
"Uma cidadã dos EUA, Ayenur estava de pé pacificamente por justiça quando foi atingida por
uma bala que mostra  ter vindo de um atirador do exército israelense".
"Exigimos que o presidente [Joe] Biden, a vice-presidente [Kamala] Harris e o secretário  de
Estado [Antony] Blinken ordenem uma investigação independente sobre o assassinato ilegal de
uma cidadã dos EUA e garantam a  responsabilização total das partes culpadas."
O exército israelense disse que suas forças "responderam ao fogo contra um instigador principal
de atividade  violenta que atirou pedras nos soldados e representou uma ameaça para eles"
durante a manifestação.
Eygi era membro do Movimento Internacional  de Solidariedade com a Palestina (ISM), uma
organização pró-palestina, e estava Beita na sexta-feira para uma manifestação semanal contra 
os assentamentos israelenses, de acordo com o ISM.
O grupo disse no sábado que as alegações de que os ativistas do  ISM atiraram pedras nas
forças israelenses eram "falsas" e que a manifestação foi pacífica.



Assembleia Geral das Nações Unidas dedicou um minuto do silêncio pelo conhecimento da
presidente irano Ebrahim Raisi, no dia 23.
No  dia 23 de Maio, na Sede das Nações Unidas Unidas Nova Iorque Dennis Francis (à espera),
Presidente da 78a  Assembleia Geral Das nações unidas. jogar palavras cruzadas coquetel online
grátis : Agência De Notícias Xinhua
"Convido agora todos os representantes a levantarem-se e dedicalem um minuto  do silêncio por
Sua Excelência Ebrahim Raisi". A ocasião decoração antes da entrada na sessão plenária das
Assembleias Gerais nas  Nações Unidas.  
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"Ayenur estava a mais de 200 metros  de distância dos soldados israelenses e não havia
confrontos lá nos minutos antes que ela fosse baleada", disse o ISM.
Nos  últimos anos, manifestantes pró-palestinos frequentemente realizam protestos semanais
contra o posto avançado do assentamento Eviatar acima de Beita, que é  apoiado por ministros
israelenses de extrema-direita.
Na manifestação de sexta-feira, Eygi foi baleada na cabeça, de acordo com a agência de  direitos
humanos das Nações Unidas e o Hospital Rafidia, onde ela foi declarada morta.
A Turquia disse que ela foi morta  por "soldados da ocupação israelense", com o presidente turco
Recep Tayyip Erdoan condenando a ação israelense como "bárbara".
Washington a chamou  de "trágica" e pressionou seu aliado próximo Israel a investigar.
Mas a família exige uma investigação independente.
"Dadas as circunstâncias do assassinato  de Ayenur, uma investigação israelense não é
adequada", disse sua família.
No sábado, imagens da AFP mostraram o corpo de Eygi,  envolvido um pano azul, mantido uma
morgue ao lado do corpo de uma menina adolescente que foi morta  no dia anterior um incidente
separado na Cisjordânia.
O Ministério da Saúde Palestino disse que a menina palestina foi baleada  e morta por "tiros de
ocupação (Israel)" Qaryut, perto de Beita.
No sábado, o governador de Nablus, Ghassan Daghlas, acusou  as forças israelenses de matar
as duas.
"Ambos foram mortos pelas mesmas balas ... As mesmas balas", disse, referindo-se às forças 
israelenses.
"Chamamos a atenção da comunidade internacional para parar a guerra insana sobre a
Palestina. Balas não diferenciam entre ativistas e  uma criança palestina", disse.
A família de Eygi disse que ela sempre defendeu "um fim à violência contra o povo da  Palestina".
Assentamentos israelenses na Cisjordânia - onde cerca de 490.000 pessoas vivem - são ilegais
de acordo com o direito internacional.
Desde  o ataque de Hamas 7 de outubro contra Israel, que desencadeou a guerra Gaza, as
tropas ou colonos  israelenses mataram pelo menos 662 palestinos na Cisjordânia, de acordo
com o Ministério da Saúde Palestino.
Pelo menos 23 israelenses, incluindo  funcionários de segurança, foram mortos ataques
palestinos durante o mesmo período, de acordo com os oficiais israelenses.

/jogar-palavras-cruzadas-coquetel-online-gr�tis-2024-11-21-id-30484.pdf
/jogar-palavras-cruzadas-coquetel-online-gr�tis-2024-11-21-id-30484.pdf

	betesportivo - jandlglass.org
	betesportivo
	Família da mulher turco-americana assassinada no Oriente Médio exige investigação independente


